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A educação se relaciona ao desenvolvimento econômico do indivíduo, a
pobreza não deve ser medida apenas pela inadequação do nível de renda individual,
mas em função da possibilidade das pessoas em desenvolver e aplicar suas
potencialidades (SEN, 2000).

Nesta perspectiva, a escolha do curso de graduação (escolha profissional,
projeto vocacional, ou projeto de vida) tem íntima relação com a possibilidade de
desenvolvimento e aplicação das potencialidades do indivíduo e com seu sucesso na
vida. Entretanto, é fundamental a existência de meios para obter-se a formação
necessária para alcançar a tão almejada profissão. O surgimento dos cursos na
modalidade à distância, de certa forma, serviu como um elo entre a escolha da
profissão e sua concreta efetivação.

Com a facilidade de serem realizados em qualquer lugar do planeta onde exista
uma conexão com a internet, os cursos à distância, desde 2005, teve um forte
crescimento. Segundo dados do MEC (2009), cerca de um milhão de alunos estão
fazendo graduações nesta modalidade de ensino em 100 instituições, a maioria
privada. A universidade Aberta do Brasil (UAB) responsável pelo ensino à distância
entre as instituições públicas de Ensino Superior Federais deverão contar com
aproximadamente 100.000 alunos no ano de 2009.

A Universidade Federal do Rio Grande – FURG realizou no ano 2006 o primeiro
concurso Vestibular à distância para o curso de Administração em cinco Pólos
constituídos na cidade de São José do Norte, Santa Vitória do Palmar, São Lourenço do
Sul, Santo Antônio da Patrulha e Mostardas. Por ser uma forma recente de educação
torna-se primordial procurar conhecer o estudante que procura formação ou
aprimoramento através deste tipo de estudo.

O objetivo deste trabalho está nas causas que os levam a optar pelo
curso/profissão de Administração, bem como conhecer suas origens, idades, bases
sócio-econômica e cultural. Também identificar se existem diferenças entre os
estudantes do curso presencial e do curso a distância e, em caso positivo, quais são e
porque existem. Para que os objetivos do estudo fossem alcançados foi realizada por
meio do raciocínio dedutivo, uma pesquisa descritiva, documental e de campo, no
intento de obter informações de caráter quantitativo sobre os alunos dos cursos de
Administração presencial e modalidade à distância.



Como instrumento de coleta de dados, optou-se pelo uso de questionário não
identificado e por adesão, contendo perguntas abertas e outras fechadas. Neste
estudo também se utilizou de fontes secundárias que foram coletados pela Comissão
Permanente de Vestibular (COPERVE) da Universidade Federal do Rio Grande – FURG.

A partir dos dados coletados constatou-se que os acadêmicos do curso
modalidade à distância possuem uma média de idade bastante superior aos do
presencial – 44% têm 31 anos ou mais – o que explicaria o resultado no qual 63% são
responsáveis por seu sustento, enquanto no presencial apenas 24% trabalham. Os
estudantes da UAB têm menor nível de renda, apenas 11% destes acadêmicos são
oriundos de escolas particulares, ao passo que mais de 25% no presencial provém de
instituições privadas, 40% cursaram o ensino médio à noite já no presencial o
percentual é de 3%, 10% concluíram o ensino médio através de supletivo enquanto no
presencial foram apenas 2%, mais de 50% são filhos de pais com grau de instrução
inferior ao ensino fundamental, e no presencial, cerca de 50% dos pais possuem no
mínimo o ensino médio completo. No curso presencial apenas 27% não freqüentaram
curso pré-vestibular, na UAB o percentual chega a 81%.

Entre os motivos que levaram a escolha do curso de Administração na
modalidade à distância, 31% afirmaram que o fizeram por ser um curso virtual, 29%
pelas oportunidades que proporciona no mercado de trabalho e 22% pela realização
profissional; no presencial as alternativas mais citadas foram a possibilidade de
realização pessoal com 55% e probabilidade de maiores ganhos financeiros com 16%.
Portanto podemos concluir que a grande maioria escolheu essa forma de educação
basicamente por ser virtual, indicando que a educação à distância, além de levar a
possibilidade de qualificação profissional às mais distantes regiões do país, beneficia
um público que está entre as camadas mais necessitadas da população.


